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Euro

R$ 5,189

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,168
(-0,08%)

15/agosto                                   5,092

16/agosto   5,140

17/agosto 5,168

18/agosto 5,172

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,86%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          16/8            17/8           18/8 19/8

111.496113.512

CENSO 2022

41 milhões já foram 
ouvidos pelo IBGE

Recenseadores enfrentam receio de muitas pessoas de responder ao questionário. Alguns sofrem até ameaças

E
m três semanas de cole-
ta de dados, aproxima-
damente 41 milhões de 
pessoas responderam ao 

questionário do Censo Demo-
gráfico 2022 no país, o equiva-
lente a 19% da população brasi-
leira. Segundo dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), já foram visita-
dos pouco mais de 18 milhões de 
domicílios e a expectativa é que 
toda a população seja entrevis-
tada até 31 de outubro. 

De acordo com o Instituto, até 
o momento o trabalho está cor-
rendo como o previsto. “Estamos 
percorrendo todo o país, mas fa-
zer um censo é sempre um gran-
de desafio. Desde semana passa-
da, iniciamos a coleta dos povos 
indígenas, e nesta semana inicia-
mos as comunidades quilombo-
las, população recenseada pela 
primeira vez a partir desse Cen-
so”, informou o IBGE em nota.  

Serão recenseados os indíge-
nas residentes dentro ou fora de 
suas terras, em áreas urbanas ou 
rurais, além dos provenientes de 
outros países. Todas as comuni-
dades e aldeias, independente-
mente de terem sido ou não pre-
viamente mapeadas, vão ser visi-
tadas. A primeira etapa é explicar 
o Censo Demográfico para as lide-
ranças indígenas e sensibilizá-las 
para permitir a entrada dos re-
censeadores nas aldeias. 

Segundo o IBGE, o Censo De-
mográfico 2010 foi a primeira 
pesquisa que registrou a quan-
tidade de etnias e de línguas in-
dígenas existentes no Brasil. Fo-
ram contados 896,9 mil indíge-
nas de 305 etnias ou povos e fa-
lantes de 274 línguas. A segunda 
etapa, neste ano, é a aplicação 
de um questionário sobre a al-
deia ou a comunidade, com per-
guntas sobre a infraestrutura, 
o acesso aos recursos naturais, 
à educação, à saúde, hábitos e 
práticas. Em seguida, os recen-
seadores vão visitar todas as ha-
bitações para fazer as entrevis-
tas com as famílias residentes.

Os cidadãos estão respon-
dendo ao questionário de for-
ma presencial, por telefone ou 
pela internet. Esta é a primeira 
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vez que é oferecida a possibili-
dade de participação no Censo 
por telefone; na última opera-
ção, já havia a opção de partici-
pação pela internet. No entanto, 
só é possível responder de for-
ma remota, após visita do recen-
seador ao domicílio, mediante 
um ticket eletrônico. 

O IBGE afirmou estar enfren-
tando alguns empecilhos, como 
a falta de entendimento da pes-
quisa, levando a resistência em 
responder. Além disso, há tam-
bém dificuldade para encontrar 
os moradores e acessar condo-
mínios, o deslocamento em áreas 
perigosas ou de difícil acesso e a 
veiculação de notícias falsas.

Evillyn Alves, de 20 anos, é 
agente censitário municipal do 
IBGE em Ibiara-PB, cidade com 
cerca de 5 mil habitantes. Ela 
contou que muitas pessoas des-
conhecem a relevância da pes-
quisa para o país devido à falta 

de divulgação. “Vejo que a pes-
quisa não é bem divulgada co-
mo deveria ser, porque é muito 
relevante para a população bra-
sileira. A divulgação não é efeti-
va. Os brasileiros não sabem a 
importância do Censo e não le-
vam a sério como deveriam, in-
felizmente”, lamentou.

Segundo ela, as pessoas ques-
tionam muito o seu trabalho. 
“Acham que as pesquisas têm 
vínculo com outros órgãos. Pen-
sam que suas informações serão 
publicadas de alguma forma e 
ficam receosas por conta dis-
so. Mas, muito pelo contrário, o 
processo é totalmente sigiloso e 
é  essencial para a formulação de 
políticas públicas nos próximos 
10 anos, porém pouca gente sabe 
disso. Quando explicamos a im-
portância, para o que serve, co-
mo funciona, conseguimos rea-
lizar uma entrevista com mais 
qualidade”,  disse.

Ameaças 

Apesar de estarem sendo tra-
tados como casos isolados, os re-
censeadores têm relatado diaria-
mente que estão sofrendo com 
assédio verbal e ameaças du-
rante as abordagens para as en-
trevistas. Pesquisadores afirma-
ram também que muitas pes-
soas sentem medo de divulgar 
informações pessoais, e a recu-
sa em abrir a porta não é inco-
mum. Além disso, perguntas re-
ferentes à renda da residência e 
de dados pessoais, como CPF, as-
sustam alguns.

Um agente de Goiânia, que 
preferiu não se identificar, con-
tou que, em 29 de julho, um dia 
antes do início da coleta dos da-
dos, foi fazer o reconhecimen-
to do local e levar um aviso pré-
vio para os moradores, mas fi-
cou amedrontado com a forma 
em que foi recebido. “Quando 

entreguei este aviso para um 
morador, que era agente de se-
gurança pública, fui ameaçado. 
Ele mostrou a identidade profis-
sional e disse que ia pegar uma 
arma de fogo. Tive que deixar o 
aviso no portão dele e deixar o 
local às pressas.” 

Em um grupo de WhatsApp 
com 257  agentes de todo o país, 
são contínuas as reclamações so-
bre violência, dificuldade para 
encontrar as pessoas em casa e a 
má remuneração. A grande maio-
ria dos recenseadores que pas-
saram por esses episódios prefe-
re não revelar a identidade com 
medo de represálias do Institu-
to. “Fui em uma casa hoje às 16 
horas e a mulher saiu como uma 
onça, porque eu tinha acordado 
ela”, reclamou uma recenseado-
ra do Ceará na noite de ontem. 

* Estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

O IBGE não deu uma posição 
concreta sobre as denúncias. “Ti-
vemos algumas situações em que 
o recenseador foi recebido com 
mais agressividade, e, infelizmen-
te, alguns até desistem do trabalho 
após essas vivências”, informou  
órgão, em nota. Em função dis-
so, o Instituto tem reforçado a ne-
cessidade de que a  população se 
conscientize da importância que 
um censo tem para todo o país. 

“Não se planeja e distribui re-
cursos a municípios e estados sem 
sabermos quantos somos e quais 
as demandas da sociedade. Para 
isso precisamos de dados confiá-
veis. Além de ser um momento de 
exercício da cidadania e colabo-
ração com a construção do nosso 
país, pois todos somos responsá-
veis por isso”, alertou o IBGE. 

Multa 

Toda as pessoas são obrigadas 
a responder a pesquisa e, caso ha-
ja recusa, poderão ser multadas. A 
Lei nº 5.534, de 14 de novembro 
de 1968, determina que deixar de 
prestar informações,  ou dar in-
formações falsas, pode gerar uma 
multa de até 10 vezes o maior salá-
rio-mínimo vigente no país, caso a 
infração seja primária. Se for rein-
cidente, pode chegar até o dobro 
desse valor. Após pagar a multa, o 
infrator ainda será obrigado a for-
necer os dados no prazo definido. 

Quem tem receio de respon-
der a pesquisa por medo do com-
partilhamento das informações 
deve saber que a lei garante que 
todos os pontos abordados no 
Censo 2022 sejam guardados em 
sigilo. O cidadão tem garantido 
seu direito de sigilo estatístico e 
seu dever de prestar informações 
estatísticas ao IBGE. As informa-
ções prestadas serão usadas ex-
clusivamente para fins estatísti-
cos, e não poderão ser objeto de 
certidão, nem, em hipótese algu-
ma, servirão de prova em proces-
so administrativo, fiscal ou judi-
cial, excetuado apenas, no que 
resultar de infração a dispositi-
vos da lei. (RG e JGF)

Pesquisa
essencial

Após um período quase contí-
nuo de altas, em agosto, a Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3) fe-
chou em baixa de 2,04%, ontem, 
com o Ibovespa, principal indi-
cador dos negócios, marcando 
111.496 pontos. Com o resulta-
do, o índice terminou a sema-
na em queda de 1,12%, mas ain-
da registrando expressiva alta de 
8,08% no mês. No ano, o ganho 
acumulado é de 6,37%.

Segundo analistas, a rápida 
escalada das cotações amadu-
receu a chamada realização de 
lucros, quando os investidores 
vendem as ações valorizadas 
para se apropriar dos ganhos. 
Esse movimento, de acordo 

com os operadores de merca-
do, veio motivado muito mais 
pela cautela com o cenário eco-
nômico externo do que com o 
ambiente doméstico. 

Ainda assim, espera-se um 
ritmo menor de caminhada no 
curto prazo, considerando que o 
início oficial do calendário elei-
toral, na última terça-feira, deve 
trazer aos ativos domésticos um 
grau maior de volatilidade após 
o entusiasmo recente, deflagra-
do em especial pela sinalização 
do BC de que o ciclo de ajuste de 
juros está concluído ou bem per-
to disso, no Brasil.

“Tivemos uma correção técni-
ca, realização de lucros saudável 

e aguardada, considerando que 
o Ibovespa acumulou recupera-
ção em torno de 20% em relação 
ao piso do ano, cerca de 30 dias 
atrás”, disse Felipe Moura, analis-
ta da Finacap. Ele destcou ainda 
que a maioria das empresas lis-
tadas na Bolsa apresentou resul-
tados positivos no último trimes-
tre, o que ajudou a atrair recursos 
externos “como não se via desde 
o início do ano”.

Não fossem os ingressos de re-
cursos externos no país, de acordo 
com operadores, o dólar teria re-
gistrado alta significativa ontem. 

Em vez disso, a moeda nor-
te-americana terminou o dia 
perto da estabilidade, com leve 

sinal de baixa, na contramão 
da tendência predominante no 
mercado internacional. Ao final 
da sessão de negócios, o dólar à 
vista foi cotado a R$ 5,168, com 
baixa de 0,08%, mas na semana 
subiu 1,85%. 

Para a próxima semana, os 
analistas apontam que as aten-
ções estarão bastante focadas 
no simpósio de Jackson Hole, 
nos Estados Unidos. O evento 
terá como ponto alto a partici-
pação do presidente do Fed (o 
banco central norte-america-
no), Jerome Powell, que há al-
gum tempo não tem dado de-
clarações públicas acerca da 
política monetária.

MErCAdOs

Investidores embolsam ganhos e bolsa cai

Fluxo de dólares em agosto ajudou a sustentar as cotações
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